
 
 
 

LECTIO DIVINA 
SEXTA-FEIRA DA 3ª SEMANA DA QUARESMA 

 

O PRIMEIRO DE TODOS OS MANDAMENTOS 

 

Aproximou-se dele um escriba que os tinha ouvido discutir e, vendo que Jesus lhes 
tinha respondido bem, perguntou-lhe: «Qual é o primeiro de todos os 
mandamentos?» Jesus respondeu: «O primeiro é: Escuta, Israel: O Senhor nosso 
Deus é o único Senhor; amarás o Senhor, teu Deus, com todo o teu coração, com 
toda a tua alma, com todo o teu entendimento e com todas as tuas forças. O 
segundo é este: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Não há outro 
mandamento maior que estes.» O escriba disse-lhe: «Muito bem, Mestre, com 
razão disseste que Ele é o único e não existe outro além dele; e amá-lo com todo o 
coração, com todo o entendimento, com todas as forças, e amar o próximo como a 
si mesmo vale mais do que todos os holocaustos e todos os sacrifícios.» Vendo que 
ele respondera com sabedoria, Jesus disse: «Não estás longe do Reino de Deus.» E 
ninguém mais ousava interrogá-lo. (Mc 12, 28-34) 

 

LEIAMOS O TEXTO 

Ler e reler o texto, tentando pôr em destaque os seus elementos mais significativos. 
A pergunta fundamental é a seguinte: Que pretende o Senhor dizer com este texto? 

Depois dos fariseus, herodianos e saduceus, aparece um escriba de boa vontade, 
que faz uma pergunta simplesmente teórica, sem armadilhas mais ou menos 
camufladas. Era uma questão clássica e frequentemente debatida. A resposta de 
Jesus também não era completamente nova. Na verdade trata-se de uma questão 
central para Jesus e para todos os crentes. A resposta mais completa será dada com 
toda a sua vida. Jesus oferece ao escriba honesto uma resposta rigorosamente 
bíblica: remete-o para Dt 6, 4s. e para Lv 19, 18. Mas a compreensão plena da 
resposta só se obtém à luz da revelação, segundo a qual o nosso amor a Deus e ao 
próximo supõe um facto precedente e fundante: o amor de Deus para connosco. O 
amor de Deus é a medida com que se deve confrontar todo o amor humano. Se este 
nascer daquele, estender-se-á a toda a humanidade, a todo o homem sem 
distinções, e será um amor com toda a humanidade de que dispomos: o coração, a 
mente e a vontade. Este amor supera todo e qualquer ato de culto, sobretudo 
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aquele que está separado do amor ao próximo. Notemos também a afirmação 
clara e incisiva do monoteísmo (vv. 29.32), em polémica com o ambiente pagão em 
que vivia a comunidade para quem Marcos escrevia o seu evangelho. 

 

MEDITEMOS A PALAVRA 

Trata-se de entrar em diálogo com a palavra de Deus mediante certas perguntas: 
Que me diz o Senhor? Que atitude me sugere através deste texto? Contra que 
atitude me põe de sobreaviso? 

Para o escriba, a questão posta a Jesus era simplesmente intelectual. Mas, para 
Jesus, tratava-se de uma questão vital. 

O Senhor começa por apresentar o essencial da vontade de Deus, que consiste em 
amar a Deus e amar ao próximo: «Amarás o Senhor, teu Deus, com todo o teu 
coração, com toda a tua alma, com todo o teu entendimento e com todas as tuas 
forças. O segundo é este: Amarás o teu próximo como a ti mesmo». Jesus unifica o 
primeiro e o segundo mandamento: «Não há outro mandamento maior que estes» 
(vv. 30-31). Só Jesus viveu este único mandamento de modo perfeito. O seu amor 
pelo Pai e por nós levou-o a morrer na cruz, dando a sua vida até às últimas gotas 
de sangue, que jorraram do seu Coração trespassado. 

O nosso coração foi criado por Deus, à imagem e semelhança do seu, isto é, capaz 
de amar, e de amar à maneira divina. É o maior sinal do amor de Deus pelo homem. 
O Criador não guardou ciosamente para Si o poder de amar, mas partilhou-o com 
a criatura. É por isso que, amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a 
nós mesmos é o maior de todos os mandamentos. É o maior porque, antes de ser 
um mandamento, é um dom. E, se é maior que todos os holocaustos e todos os 
sacrifícios, quer dizer que o homem realiza a maior experiência do amor divino 
quando ama à maneira de Deus, porque só então se pode dar conta de quando foi 
amado pelo Eterno, a ponto de poder amar como Ele ama. 

É nesta linha que Paulo convida Timóteo, e todos nós, a sofrer e a morrer por Cristo, 
para que os irmãos sejam salvos. Esta comunhão no amor redentor da cruz, revela-
nos o surpreendente mistério da comunhão de Deus com o homem, do amor 
divino com o amor humano. Graças a esta comunhão, o amor de Deus já está 
presente e visível na terra. Mais ainda: o próprio Deus amou com um rosto 
humano, e um coração de carne bate desde já, com ritmos eternos, no meio dos 
homens. 

As nossas Constituições lembram-nos: «A vida reparadora será, por vezes, vivida 
na oferta dos sofrimentos suportados com paciência e abandono, mesmo na noite 
escura e na solidão, como eminente e misteriosa comunhão com os sofrimentos e 
com a morte de Cristo pela redenção do mundo» (n. 24). A nossa oblação, motivada 
e animada pelo amor oblativo de Cristo, torna-se instrumento de santificação para 
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cada um de nós e para a Igreja, torna-se instrumento de redenção para o mundo. 
Por isso, as Constituições citam Paulo: «Alegro-me nos sofrimentos suportados 
por vossa causa e completo na minha carne o que falta aos sofrimentos de Cristo 
pelo seu Corpo, que é a Igreja» (Cl 1,24) (cf. Cst 24). 

 

REZEMOS COM A PALAVRA 

A oração é a minha resposta a Deus; ela brota da escuta e da meditação do texto 
sagrado, e dirige-se ao Senhor como súplica, louvor ou confissão. 

Senhor Jesus, o Pai não quis holocaustos nem sacrifícios. Por isso, ofereceste-te a 
Ti mesmo e, num ato de perfeito amor filial, fizeste-te vítima e sacerdote, dom 
extremo de amor pelos teus: Por isso é que o teu discípulo amado, João, escreve: 
«Ele, que amara os seus, levou o seu amor por eles até ao extremo» (Jo 13, 1). 

Agradeço, adoro e alimento-me do teu sacrifício, do teu duplo amor, tornado um 
único amor. Ensina-me a amar como Tu amaste. Sabes quanto vivo à procura de 
mim mesmo, grudado ao meu egoísmo, mesmo quando procuro amar. Ensina-me 
o teu amor oblativo. Ensina-me a morrer contigo, para que o mundo seja salvo. E, 
estou certo, viverei contigo, para sempre.  

Dá-me o teu Coração, alimenta-me sempre da Eucaristia, para que viva em união 
contigo, de modo cada vez mais profundo. Assim poderei amar o próximo como Tu 
o amas, e cumprir toda a Lei e os Profetas. Ámen. 

 

VIVAMOS A PALAVRA 

O importante é deixar que a palavra de Deus dê fruto na minha existência. A 
pergunta a que devemos responder é a seguinte: Quais as decisões concretas a 
tomar a partir desta palavra que escutei, meditei e rezei? 

Examinar-me-ei diante do Senhor para identificar o que me impede de dar um 
salto de qualidade no meu amor a Deus e ao próximo. 

Repete muitas vezes e vive hoje a palavra: 

«Amarás o Senhor, teu Deus, e o teu próximo como a ti mesmo» (cf. Mc 12, 30-31). 


